
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Língua Portuguesa e Interpretação de Textos: Leitura e interpretação de textos literá-
rios e não literários – descrição, narração, dissertação, etc .......................................... 1
Fonética: Encontros vocálicos – ditongo, tritongo, hiato. Encontros consonantais. Dí-
grafos.............................................................................................................................. 8
Classificação das palavras quanto ao número de sílabas - monossílabas, dissílabas, 
trissílabas, polissílabas. Divisão silábica. Sílaba tônica. Classificação das palavras 
quanto ao acento tônico - oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas. Ortoépia. Prosódia . 9
Ortografia........................................................................................................................ 11
Acentuação Gráfica ........................................................................................................ 12
Crase, uso do acento indicativo de crase. Notações léxicas ......................................... 14
Abreviatura, siglas e símbolos........................................................................................ 16
Morfologia: Estrutura das palavras – raiz, radical, palavras primitivas e derivadas, pa-
lavras simples e compostas. Formação das palavras – derivação, composição, redu-
ção, hibridismos. Sufixos. Prefixos. Radicais ................................................................. 18
Classificação e flexão das palavras - substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, 
verbo, advérbio, preposição, conjunção, interjeição, etc. Modos e tempos verbais, infi-
nitivo, gerúndio e particípio. Uso morfossintático dos pronomes ................................... 20
Semântica: Significação das palavras – sinônimos e antônimos. .................................. 31
Análise sintática - frase, oração e período. Sintaxe de regência: nominal e verbal. Ter-
mos Essenciais da Oração - sujeito, predicado. Termos integrantes e acessórios da 
oração - objeto direto, objeto indireto, complemento nominal, agente da passiva, ad-
junto adnominal, adjunto adverbial, aposto, vocativo, etc. Classificação das orações: 
principal, coordenadas, subordinadas, reduzidas, etc.  ................................................. 33
Sinais de Pontuação – emprego da vírgula, ponto-e-vírgula, dois-pontos, ponto final, 
ponto de interrogação, ponto de exclamação, reticências, parênteses, travessão, as-
pas, colchetes, asterisco, parágrafo ............................................................................... 38
Sintaxe de concordância – nominal e verbal .................................................................. 42
Regência nominal e verbal ............................................................................................. 44
Sintaxe de colocação ..................................................................................................... 47
Exercícios ....................................................................................................................... 49
Gabarito .......................................................................................................................... 64

Prefeitura de Santa Rita – PB
Psicopedagogo



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Matemática
Operações fundamentais. Conjuntos numéricos.......................................................... 1
Princípios de contagem e probabilidade. Análise combinatória ................................... 6
Sistema métrico decimal .............................................................................................. 12
Sistemas de medida de tempo ..................................................................................... 13
Fatoração e números primos. Produtos notáveis ......................................................... 19
Frações......................................................................................................................... 24
Expressões algébricas ................................................................................................. 27
Juros simples e compostos .......................................................................................... 31
Razão e proporção. regra de três simples e composta ................................................ 33
Potenciação e radiciação ............................................................................................. 37
Porcentagem ................................................................................................................ 46
Geometria plana e espacial. Geometria analítica: estudo de ponto, reta e circunferên-
cia ................................................................................................................................. 49
Trigonometria: relações no triângulo retângulo ............................................................ 58
Funções afim, quadrática, exponencial, trigonométrica e logarítmica ......................... 66
Equações e inequações de 1º e 2º graus .................................................................... 81
Sistemas lineares ......................................................................................................... 89
Resolução de Problemas ............................................................................................. 101
Raciocínio lógico e Diagramas lógicos ......................................................................... 109
Máximo divisor comum e Mínimo múltiplo comum ....................................................... 124
Progressão aritmética. Progressão geométrica ........................................................... 126
Números complexos ..................................................................................................... 130
Logaritmos .................................................................................................................... 134
Matrizes e determinantes ............................................................................................. 134
Estatística ..................................................................................................................... 134
Exercícios.................................................................................................................... 136
Gabarito ....................................................................................................................... 148

Informática
Informática em Geral: conceitos. Periféricos de um Computador. Hardware. Software. 1
Utilização e configurações do Sistema Operacional Windows...................................... 6
Instalação, configuração e utilização: Word, Excel, e PowerPoint e suas respectivas 
versões posteriores.  ..................................................................................................... 35
Outlook .......................................................................................................................... 45
Segurança para Internet. ............................................................................................... 50
Navegação na Internet (Internet Explorer e Mozilla Firefox e suas respectivas ver-
sões posteriores, dentre outros). ................................................................................... 55



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Correio Eletrônico. ......................................................................................................... 61
Sistemas de proteção antivírus e outros. ...................................................................... 64
Configuração e utilização de Impressoras e periférico.................................................. 68
Extensões de arquivos .................................................................................................. 78
Conversores para PDF .................................................................................................. 79
Exercícios ...................................................................................................................... 82
Gabarito ......................................................................................................................... 88

Conhecimentos Específicos
Educação no mundo atual ............................................................................................. 1
Relacionamento Professor x Aluno ............................................................................... 9
Função e papel da escola ............................................................................................. 11
Problemas de aprendizagem. Fatores físicos, psíquicos e sociais ............................... 14
Recreação: Atividades recreativas ................................................................................ 18
Aprendizagem: Leitura/Escrita ...................................................................................... 33
Didática: métodos, técnicas, recursos/material didático................................................ 38
Processo Ensinoaprendizagem: avaliação.................................................................... 53
Planejamento de aula: habilidade objetivos à avaliação ............................................... 72
Desenvolvimento da linguagem oral, escrita, audição e leitura, métodos, técnicas e 
habilidades, Instrumentos/Atividades Pedagógicas ...................................................... 85
Métodos de Alfabetização ............................................................................................. 110
Tendências Pedagógicas............................................................................................... 119
Papel do Professor ........................................................................................................ 122
Decroly. Maria Montessouri. Freinet. Rosseau. Vygotsky. Piaget. Paulo Freire ............ 144
Psicologia da Educação ................................................................................................ 181
Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento .................................................... 188
Didática Geral ................................................................................................................ 189
Referências Curriculares Nacionais para Educação. Novas diretrizes curriculares na-
cionais para educação................................................................................................... 189
Obrigatoriedade da matrícula na educação .................................................................. 218
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil ............................................. 219
BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescentee dá outras providências ....................................................................... 224
BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional................................................................................................... 298
BRASIL. Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010. Institui o Estatuto da Igualdade Ra-
cial ................................................................................................................................. 298
BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência .................................... 311



su
m

ár
io

BRASIL. Parecer CNE/CP nº 003/2004, aprovado em 10 de março de 2004. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 
de História e Cultura AfroBrasileira e Africana .............................................................. 344
BRASIL. Parecer CNE/CEB nº 7/2010, aprovado em 7 de abril de 2010. Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica ............................................... 358
BRASIL. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos - Vol. 2, 5 a 9, 11 a 
15, 29 e 30..................................................................................................................... 370
BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para Educação das Relações 
Étnico-Raciais. SECAD, 2006 ....................................................................................... 370
BRASIL. Ministério da Educação. Ensino Fundamental de Nove Anos - Orientações 
Gerais. 2004 .................................................................................................................. 370
BRASIL. Ministério da Educação. Caderno de Reflexões - Jovens de 15 a 17 Anos no 
Ensino Fundamental. 2011 ............................................................................................ 371
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais 371
Exercícios ...................................................................................................................... 385
Gabarito ......................................................................................................................... 390



1

su
m

ár
io

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamen-

te um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015 Português > Compre-
ensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”
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Matemática

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais comum em 
se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números entre 
chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reticências 
depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para con-

tar (incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

Também temos subconjuntos dos números racionais:

1 https://matematicario.com.br/
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Informática

Hardware
O hardware são as partes físicas de um computador. Isso inclui a Unidade Central de Processamento 

(CPU), unidades de armazenamento, placas mãe, placas de vídeo, memória, etc.1. Outras partes extras chama-
dos componentes ou dispositivos periféricos incluem o mouse, impressoras, modems, scanners, câmeras, etc. 

Para que todos esses componentes sejam usados apropriadamente dentro de um computador, é necessá-
rio que a funcionalidade de cada um dos componentes seja traduzida para algo prático. Surge então a função 
do sistema operacional, que faz o intermédio desses componentes até sua função final, como, por exemplo, 
processar os cálculos na CPU que resultam em uma imagem no monitor, processar os sons de um arquivo 
MP3 e mandar para a placa de som do seu computador, etc. Dentro do sistema operacional você ainda terá os 
programas, que dão funcionalidades diferentes ao computador. 

Gabinete 
O gabinete abriga os componentes internos de um computador, incluindo a placa mãe, processador, fonte, 

discos de armazenamento, leitores de discos, etc. Um gabinete pode ter diversos tamanhos e designs.

Gabinete.2

Processador ou CPU (Unidade de Processamento Central)
É o cérebro de um computador. É a base sobre a qual é construída a estrutura de um computador. Uma 

CPU funciona, basicamente, como uma calculadora. Os programas enviam cálculos para o CPU, que tem um 
sistema próprio de “fila” para fazer os cálculos mais importantes primeiro, e separar também os cálculos en-
tre os núcleos de um computador. O resultado desses cálculos é traduzido em uma ação concreta, como por 
exemplo, aplicar uma edição em uma imagem, escrever um texto e as letras aparecerem no monitor do PC, etc. 
A velocidade de um processador está relacionada à velocidade com que a CPU é capaz de fazer os cálculos. 

1 https://www.palpitedigital.com/principais-componentes-internos-pc-perifericos-hardware-software/#:~:tex-
t=O%20hardware%20s%C3%A3o%20as%20partes,%2C%20scanners%2C%20c%C3%A2meras%2C%20
etc.

2 https://www.chipart.com.br/gabinete/gabinete-gamer-gamemax-shine-g517-mid-tower-com-1-fan-vi-
dro-temperado-preto/2546
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Conhecimentos Específicos

A educação está presente em todas as sociedades e passa por diversas mudanças ao longo do tempo. A so-
ciedade, de uma forma ou de outra, se educa – e a educação molda o homem e, a depender da finalidade dela 
na sociedade, pode ser utilizada como forma de dominação ou de libertação. É necessário que haja educação 
para que a sociedade se desenvolva, tenha cidadãos críticos. A evolução da educação está intrinsecamente 
ligada à evolução da sociedade. Segundo Gadotti (1999), a prática da educação é muito anterior ao pensa-
mento pedagógico, que surge com a reflexão sobre a prática, pela necessidade de sistematizá-la e organizá-la 
em função de determinados objetivos. Como afirma Paulo Freire (1993), a educação como intervenção inspira 
mudanças radicais na sociedade, na economia, nas relações humanas e na busca dos direitos, ou seja, uma 
sociedade sem educação não evolui. Diante da grande importância da educação, se torna necessário estudar 
a História da Educação em seus mais diversos contextos, pois ela proporciona o conhecimento do passado da 
humanidade, criando assim novas perspectivas. Para Aranha (2006, p. 24),

estudar a educação e suas teorias no contexto histórico em que surgiram, para observar a concomitância 
entre suas crises e as do sistema social, não significa, porém, que essa sincronia deva ser entendida como 
simples paralelismo entre fatos da educação e fatos políticos e sociais. Na verdade, as questões de educação 
são engendradas nas reações que se estabelecem entre as pessoas nos diversos segmentos da comunidade. 
A educação não é, portanto, um fenômeno neutro, mas sofre efeitos do jogo do poder, por estar de fato envol-
vida na política.

Logo, ao estudar a História da Educação podemos compreender que não há mudanças sem educação e 
podemos pensar os indivíduos como agentes construtores de história, ou seja, podemos perceber a importân-
cia da educação na sociedade e na formação cultural, social e econômica dela. O Brasil apresenta, em cada 
período de sua história, realidades e contextos diferentes, mas que, evidentemente, não difere o modelo de 
educação destinado às classes populares: uma educação domesticadora, elitista, reacionária, não raro às ve-
zes, em precárias condições, privando-as, assim, de uma educação democrática, libertadora, transformadora 
e realmente de qualidade. 

Por mais que as leis elaboradas ao longo dos anos indicassem mudanças, a realidade pouco mudava e, a 
educação, com toda a sua magnitude, se destinou a beneficiar a classe dominante em detrimento das classes 
populares, contribuindo para formar “objetos”, quando deveria formar sujeitos da história.

Concepções de escola
Em suas obras, Dermeval Saviani apresenta a escola como o local que deve servir aos interesses populares 

garantindo a todos um bom ensino e saberes básicos que se reflitam na vida dos alunos preparando-os para a 
vida adulta. Em sua obra Escola e Democracia (1987), o autor trata das teorias da educação e seus problemas, 
explanando que a marginalização da criança pela escola se dá porque ela não tem acesso a esta, enquanto que 
a marginalidade é a condição da criança excluída. Saviani avalia esses processos, explicando que ambos são 
prejudiciais ao desenvolvimento da sociedade, trazendo inúmeros problemas, muitas vezes de difícil solução, e 
conclui que a harmonia e a integração entre os envolvidos na educação – esferas política, social e administra-
ção da escola podem evitar a marginalidade, intensificando os esforços educativos em prol da melhoria de vida 
no âmbito individual e coletivo.

Através da interação do professor e da participação ativa do aluno a escola deve possibilitar a aquisição 
de conteúdos – trabalhar a realidade do aluno em sala de aula, para que ele tenha discernimento e poder de 
analisar sua realidade de uma maneira crítica -, e a socialização do educando para que tenha uma participação 
organizada na democratização da sociedade, mas Saviani alerta para a responsabilidade do poder público, 
representante da política na localidade, que é a responsável pela criação e avaliação de projetos no âmbito 
das escolas do estado e município, uma vez que este é o responsável pelas políticas públicas para melhoria do 
ensino, visando a integração entre o aluno e a escola. A escola é valorizada como instrumento de apropriação 
do saber e pode contribuir para eliminar a seletividade e exclusão social, e é este fator que deve ser levado em 
consideração, a fim de erradicar as gritantes disparidades de níveis escolares, evasão escolar e marginaliza-
ção.


